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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho econômico e produtivo da 
cultura do milho na implantação do sistema iLPF. Para isso foram testados sete híbridos de 
milho, estabelecidos em sistema de integração lavoura-pecuária-floresta, no município de 
Coronel Xavier Chaves, Minas Gerais. O sistema foi implantado na safra 2010/2011 e 
consistiu no plantio de milho para grãos, Brachiaria brizhanta cv. Xaraés e de um clone de 
eucalipto. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com três repetições, sendo os 
tratamentos representados por sete híbridos de milho. Foi avaliada a produtividade do milho, 
em quilos de grãos por hectare, bem como levantados os coeficientes técnicos e o fluxo de 
caixa referente à implantação do sistema até a colheita do milho. A partir destes dados
calculou-se o resíduo operacional para cada material genético. Foram observadas diferenças 
significativas (P<0,5) entre os materiais. O híbrido SHS 5550 foi o que apresentou a maior 
produtividade, seguido pelo material SHS 5090. O desempenho econômico do sistema foi 
influenciado pela produtividade da lavoura.
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Introdução

A diversidade de cultivos de milho existente no Brasil abrange desde a agricultura 

de subsistência até a agricultura de mercado. Dados do Senso Agropecuário de 2006 (IBGE, 

2006) indicam que o grão, que tanto pode ser destinado ao consumo quanto à alimentação de 

animais, foi cultivado em 2,0 milhões de estabelecimentos brasileiros. Este número gerou 

uma produção de 42,3 milhões de toneladas em 11,7 milhões de hectares. Para 2015, segundo 

Garcia (et al, 2008), a produção brasileira terá que ser de aproximadamente 55 milhões de 

toneladas, a fim de atender à demanda do segmento de ração animal.

Mas, apesar dessa demanda, as discussões sobre preservação ambiental 

extrapolam as fronteiras nacionais e, muitas vezes, rotulam a atividade rural brasileira como a 

grande vilã do aquecimento global. O argumento para tal fato considera o desenvolvimento da 

pecuária e da agricultura como responsável pelo desmatamento de florestas tropicais, para que 

possam ser estabelecidas áreas de lavouras e pastagem.
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Neste contexto, a inclusão de áreas degradadas nos sistemas de produção de milho 

é uma grande oportunidade para agropecuária brasileira. O Brasil possui atualmente 130 

milhões de hectares de pastagens. Desses, 90 milhões de hectares encontram-se no estágio de 

degradação. Degradação de pastagens é o processo evolutivo da perda de vigor, de 

produtividade, da capacidade de recuperação natural das pastagens para sustentar os níveis de 

produção e qualidade exigidos pelos animais. (DIAS-FILHO, 2011). 

Desta forma, a Integração Lavoura Pecuária e Floresta (iLPF), modalidade dos 

Sistemas Agroflorestais (SAF), apresenta-se como uma ferramenta determinante a ser 

utilizada pelos produtores de leite. (ROCHA et al., 2011). Para Souza (2005), a iLPF é uma 

forma de diversificar a produção utilizando-se de várias atividades e culturas na propriedade. 

Envolve várias culturas agrícolas, diversas espécies forrageiras e, sobretudo, várias essências 

florestais, como forma de maximizar o lucro.

Com isso, em tomadas de decisões a curto prazo, como é o caso do componente

lavoura de milho no sistema iLPF, é possível avaliar através do custo operacional se à 

atividade cobriu todos os custos varáveis e com parte dos custos fixos, relacionado à 

implantação. Segundo Reis (2002), ao comparar-se a receita média ou o preço com os custos 

operacionais, tem se o conceito de resíduo operacional ou margem (líquida ou bruta) de cada 

unidade produzida.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da escolha do material genético 

da cultura do milho no desempenho econômico do sistema iLPF, por meio da metodologia de 

resíduo operacional.

Material e Métodos

Na safra 2010/2011, em uma área de 3,6 ha-1 de pastagem degradada, foi adotado 

o sistema de integração lavoura-pecuária-floresta, no Sítio Correias, município de Coronel 

Xavier Chaves, Minas Gerias. Foram utilizados no sistema os seguintes componentes: um 

clone de eucalipto (GG 157), Brachiaria brizhanta cv. Xaraés e de milho para grãos. Para o 

plantio da lavoura e do pasto foi adotado o sistema de plantio convencional, modelo

Barreirão, tendo em vista a necessidade de descompactação do solo e a incorporação de 

corretivos. As árvores foram estabelecidas em espaçamento de 28 x (3x2), totalizando uma 

densidade de plantio de 323 plantas ha-1.

Para a semeadura do milho foi utilizada uma semeadora de plantio direto e 

adotado um espaçamento de 0,80 m entre linhas com uma densidade de 65.000 plantas ha-1. O 

capim-braquiária foi semeado na linha do milho e a lanço, concomitantemente à semeadura 
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do milho, na quantidade de 20 kg ha-1 de sementes (VC de 51%). Todos os híbridos 

receberam os mesmos tratos culturais. Para correção do solo foram aplicados 3,4 t ha-1 de 

calcário dolomítico (80% de PRNT). Foram aplicados, ainda, conforme análise de solo, 429 

kg ha-1 da formulação 08-28-16 para o momento da semeadura e 416 kg ha-1 de 20-00-20 para

cobertura, em duas etapas.

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com três 

repetições e sete tratamentos (representados pelos híbridos SHS 4090, SHS 4080, FTH 960, 

SHS 5560, SHS 5090, SHS 5550 e o SHS 7770), perfazendo 21 parcelas com 2,40 m² de área.

O SHS 7770 é um híbrido simples, de ciclo precoce, considerado de alto investimento. Já os 

híbridos SHS 5560, SHS5090, SHS 5550 e o FTH960 são híbridos triplos, sendo que os três 

primeiros são de ciclo precoce e o último é de ciclo superprecoce. Todos são considerados de 

médio a alto investimento. Os híbridos SHS 4080 e SHS 4090 são híbridos duplos, sendo o 

primeiro de ciclo precoce e o segundo superprecoce. Ambos considerados de médio a alto 

investimento.

Para a avaliação da produção de grãos, foi medida uma linha de 3 m de 

comprimento em cada parcela. Em seguida foi contado o número de plantas e espigas. Com 

base na contagem do número de plantas foi determinado o estande. As espigas foram colhidas 

e pesadas. Depois, elas foram descascadas, debulhadas e pesadas. O rendimento de grãos foi 

estimado por meio da extrapolação da produção colhida na área útil das parcelas para um 

hectare, corrigindo-se a umidade para 13%.

Para avaliar a eficiência econômica do sistema, utilizou-se a metodologia de custo 

operacional. Para Reis (2002), o custo operacional é apenas constituído pelos desembolsos e 

depreciações dos recursos fixos. Castro et al. (2006), Fassio et al.(2005) e Reis (2002) 

utilizaram esta metodologia para averiguar o retorno financeiro dos sistemas de produção de 

soja e leite. Assim, foi realizada a classificação de acordo com do resíduo operacional oriundo 

de cada material.

Para o fluxo de caixa, foram considerados os custos com insumos (sementes, 

mudas, fertilizantes e defensivos) e serviços (preparo do solo, aplicação de corretivos e 

fertilizantes, plantio de mudas, horas homens, horas máquina, etc.) para a implantação dos 

três componentes. 

A receita do sistema foi baseada na venda da produção de grãos, no valor de R$ 

28,53, saca de 60kg, conforme cotação realizada em 06/05/2011, no Centro de Estudos 

Avançados em Economia Aplicada-Esalq-USP (CEPEA). Esse foi o mesmo valor praticado 

na região.
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O levantamento dos coeficientes técnicos foi realizado pela anotação dos 

quantitativos de serviços e insumos, desde o estabelecimento até a colheita do milho. Além 

disso, foram levantados os custos unitários de serviços e insumos. Esta análise compreendeu o 

ano zero, caracterizado pela implantação das sete cultivares.

Resultados e Discussão

No ano zero, as despesas totais foram proporcionais à escolha da cultivar de 

milho. Assim, com base no valor em R$/kg da semente de milho foram obtidas sete estruturas

de custos operacionais diferentes, na implantação do sistema iLPF. Dessa forma, a ordem 

crescente dos custos de produções ficou da seguinte maneira:

Os custos com investimento em sementes representaram entre 3,56 (para o híbrido 

4090) e 5,96% (para o híbrido 7770) dos custos totais de implantação. A diferença entre o 

maior e menor custo de implantação foi de R$ 92,29.

Segundo Reis (2002), ao se comparar a receita média ou o preço com o custo 

operacional tem-se o conceito de resíduo operacional. Em relação ao resíduo operacional, foi 

observada uma diferença mais pronunciada. O híbrido triplo, precoce, SHS 5550 obteve o 

maior resíduo operacional, com saldo de R$1.314,90. Já o híbrido simples precoce SHS 7770

acumulou um resíduo negativo de R$ 751,14 (Tabela 2).

Estas diferenças no resíduo operacional podem ser explicadas pelas diferenças 

encontradas em termos de produção de cada material. A tabela 3 apresenta as produções (em 

kg ha-1) dos diferentes materiais. Como se pode observar, os híbridos SHS 5550 e 5090 

apresentaram as maiores produções. Já o híbrido SHS 7770 apresentou a menor produção, 

diferindo estatisticamente (P<0,05) dos mais produtivos.

De acordo com Machado et al. (2008), os híbridos simples possuem uma baixa 

estabilidade, assim, eles interagem mais com o meio ambiente do que os híbridos duplos.

Com isso, a baixa produtividade do híbrido SHS 7770, pode ser explicada pelo veranico de 24 

dias ocorrido durante o estádio VT-Pendoamento. Segundo Fancelli e Dourado Neto (1996), 

Büll e Cantarella (1993), e Volpe (1986), o déficit hídrico nesta fase provoca redução no 

rendimento da cultura.   

Conclusões

- Das sete cultivares de milho estudadas, seis proporcionaram a atratividade 

econômica positiva na implantação do sistema iLPF.

3377



A escolha de cultivares de milho de menor investimento não resultou no maior 

resíduo operacional;

- a lavoura proporcionou o retorno empregado no ano zero.
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Tabela 1. Custo de produção para os diferentes materiais testados, sítio Correias, Município de Coronel 
Xavier, MG, safra 2010/2011.

Cultivar Tipo Kg (1) R$/kg R$/ha Custo total R$/ha
SHS 4090 HT 22 5,87 129,14 3.625,46
FTH 960 HT 22 6,00 132,00 3.628,32
SHS 4080 HD 22 6,94 152,68 3.649,00
SHS 5560 HT 24,75 6,59 163,10 3.659,43
SHS 5090 HD 20,35 8,02 163,21 3.659,53
SHS 5550 HT 23,87 6,84 163,27 3.659,59
SHS 7770 HS 24,20 9,15 221,43 3.717,75

(1) Tamanho/formato das sementes de milho: 20 bilonga
Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 2. Classificação dos híbridos de acordo com desempenho do resíduo operacional, sítio Correias, 
Município de Coronel Xavier, MG, safra 2010/2011.

Material Tipo Resíduo Operacional- R$/há Classificação
SHS 5550 HT 1.314,90 1
SHS 5090 HT 1.235,12 2
SHS 4090 HD 868,64 3
FTH 960 HT 787,10 4
SHS 5560 HT 677,96 5
SHS 4080 HD 514,09 6
SHS 7770 HS -751,14 7

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 3. Produção obtida por híbrido de milho testado, sítio Correias, Município de Coronel Xavier, MG, safra 
2010/2011.
Tratamentos Produção (em kg/ha)
SHS 5550 10.292,42  a
SHS 5090 10.132,16  a
SHS 5560 9.411,75  b
SHS 4090 9.263,60  b
FTH   960 9.036,43  b
SHS 4080 8.695,17  b
SHS 7770 6.180,43  c
Fonte: Dados da pesquisa.
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